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INTRODUÇÃO

A hanseníase, enfermidade crônica causada pelo Mycobacterium

leprae, permanece como um grave problema de saúde pública em

países em desenvolvimento. Apesar do diagnóstico acessível e da

gratuidade da poliquimioterapia (PQT), o preconceito

historicamente enraizado afasta os indivíduos dos serviços de saúde

e compromete a busca por ajuda. Diante da necessidade de integrar

o cuidado clínico ao suporte psicossocial, surge a problemática: de

que maneira o estigma social e os desafios da PQT impactam a

adesão ao tratamento, e como a assistência farmacêutica pode

intervir para mitigar esses obstáculos?

METODOLOGIA
Figura 1 – Fluxograma da metodologia da pesquisa.

RESULTADOS

Os resultados apontam que o estigma social gera isolamento,

sofrimento psicológico e a ocultação de sintomas por medo da

discriminação, resultando em diagnósticos tardios e sequelas. No

contexto terapêutico, o longo período da PQT e os efeitos adversos

de fármacos constituem os principais fatores para o abandono do

tratamento.

A assistência farmacêutica destaca-se como ferramenta crucial

para reverter esse cenário. O cuidado farmacêutico potencializa a

adesão por meio do acompanhamento constante, atuando

diretamente na detecção precoce de reações adversas e interações

medicamentosas. Ademais, o acolhimento humanizado estabelece

um vínculo de confiança, desconstrói estereótipos sobre a

transmissão e melhora o prognóstico dos afetados.

CONCLUSÃO

Conclui-se que o estigma e os efeitos adversos da PQT são os

maiores obstáculos ao controle da hanseníase. A inserção ativa do

farmacêutico na equipe multiprofissional reduz o abandono

terapêutico pelo manejo clínico e suporte educacional, sendo um

elo indispensável para garantir a dignidade e a cura do paciente.
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Fonte: Elaborado pelos autores com auxílio do ChatGPT (OpenAI, 2026).
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